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Tá na 
hora de 
dormir

Cadê a 
faixa 
vermelha?

  cidadeREGIÃO

  cidadeACESSÍVEL

  cidadePET

  cidadeGOURMET

Dicas para dividir a 
cama - sem brigas 
- com seu pet ou 
ensiná-lo a dormir 
na caminha dele, do 
seu lado, a noite toda, 
como um anjinho.|p6

A ciclofaixa foi 
inaugurada há menos 
de dois anos, mas a 
tinta vermelha que a 
identifica desbotou 
e o asfalto está todo 
deteriorado.|p4

O brasileiro gosta tanto 
de pizza que instituiu 
até uma data para 
festejar a invenção: 10 
de julho. Deu água na 
boca só de pensar no 
sabor preferido da sua 
‘redonda’? Então mate 
a sua vontade já.|p5 

Cartilha elaborada 
a partir de trabalho 
científico, com base 
na neurociência, 
propõe um novo 
olhar no processo 
de aprendizado de 
alunos com deficiência 
e transtornos 
mentais.|p5 
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Comemore 
com ELA!

Rede da inclusão

Pinheiros não é um bairro onde se concentram muitos orientais, como a 
Liberdade ou Aclimação, mas durante os Jogos Olímpicos vai ser grande a 
chance de esbarrar em alguns chineses passeando por aqui. A delegação 
olímpica do país começa a chegar ao bairro dia 22 e vai treinar no Clube 
Pinheiros. Então, se prepare para dizer ‘SEJA BEM VINDO!’|p8

DE 
OLHINHO 
PUXADO
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“Não dá para se pro-
por a administrar uma 
cidade do tamanho de 
São Paulo sem ter muita 
experiência acumulada 
em gestão pública e dis-
posição de sobra para 
ouvir a população”. Esse 
foi o recado que o vere-
ador e pré-candidato à 
prefeitura paulista, An-
drea Matarazzo (PSD), 
deixou a empresários 
presentes, na terça-feira, 
5, em evento organizado 
pela Associação Comer-
cial de São Paulo - Distri-
tal Pinheiros.

Em sua palestra “Ex-
periência de Gestão 
Municipal”, Mararazzo 
analisou os pequenos e 
grandes problemas que 

a cidade enfrenta do 
ponto de vista de quem 
já esteve à frente de di-
versos cargos públicos 
executivos nos poderes 
estadual e municipal. 
O atual vereador foi, 
em 1998, Secretário de 
Energia do Governo do 
Estado; Secretário Mu-
nicipal de Serviços em 
2005/2006; esteve à fren-
te da Subprefeitura da Sé 
entre 2005 e 2007; e foi 
Secretário de Coordena-
ção das Subprefeituras 
de São Paulo entre 2007 
e 2009, além de Secretá-
rio Estadual da Cultura 
(2010/2012).

Para Andrea Matara-
zzo, analisar as necessi-
dades de uma cidade do 

porte de São Paulo re-
quer pensar em planeja-
mentos específicos para 
a região do centro ex-
pandido e para a perife-
ria. “Os problemas aqui 
de Pinheiros ou da Vila 
Madalena são bem dife-
rentes dos de Parelheiros 
ou Itaim Paulista”, disse. 
“Enquanto os moradores 
dos bairros mais centrais 
são afetados por pro-
blemas como trânsito, 
barulho, segurança, cal-
çamento e poda de árvo-
re, na periferia o grande 
desafio é trabalhar para 
que os bairros ganhem 
infraestrutura que traga 
oportunidades de empre-
go para quem mora lá, de 
forma que essas pesso-

as não precisem passar 
mais de quatro horas por 
dia se deslocando para 
trabalhar”, explicou.

Andrea Matarazzo 
citou a importância da 
regulamentação fundiá-
ria como forma de abrir 
espaço para o desenvol-
vimento imobiliário e do 
comércio nos bairros pe-
riféricos. No caso especí-
fico da Vila Madalena, o 
vereador criticou dura-
mente os principais tó-
picos aprovados na nova 
Lei de Zoneamento refe-
rentes à região. “Do jei-
to que ficou, vão acabar 
com a Vila Madalena”, 
enfatizou. Segundo ele, o 
novo zoneamento criará 
um adensamento ainda 

maior no bairro, sem a 
contrapartida estrutural 
para acompanhá-lo. “A 
lei deu permissão para 
construir, mas não se 
pensou em como vai fi-
car o trânsito ou a ques-
tão do fornecimento de 
água, esgoto e ilumina-
ção pública para suprir 
o aumento de demanda 
que será gerado pela es-
peculação imobiliária”, 
afirmou. Em Pinheiros, o 
vereador destacou o au-
mento da população de 
rua e a falta de estrutura 
para acolher essas pesso-
as. “A região conta com 
apenas um Centro de 
Acolhida, o Esperança, 
na Rua Cardeal Arcover-
de”, lembrou.

Talvez estejamos presen-
ciando o primeiro choque 
de liberdades públicas em 
escala global na era do ter-
ritório virtual. De um lado, 
a liberdade de imprensa 
2.0, que envolve jornalistas 
atuando fora de seus países 
de origem. Um dos mais 
respeitados veículos de im-
prensa da Alemanha recebe 
de uma fonte sigilosa uma 
biblioteca de comunicações 
entre advogados e clientes. 
Esse veículo comunica-se 
com seus pares, membros 
de uma respeitabilíssima 
rede de colaboração jor-
nalística internacional. O 
um consórcio jornalístico, 
formado para investigar 
temas de relevância global, 
passa a desenvolver de for-
ma sigilosa um minucioso 
trabalho de pesquisa e apu-
ração de fatos em diver-
sas jurisdições, tanto para 
confirmar a autenticidade 
dos documentos recebidos 
como para apurar novos fa-
tos a eles relacionados. Um 
pouco do resultado já foi di-
vulgado no fim de semana 
que passou, e nas próximas 
semanas serão revelados 
mais fatos em matérias 
jornalísticas cheias de de-
talhes. Mas o que já foi pu-
blicado já é explosivo em 
bases mundiais: derrubou 
premiê na Islândia, e obri-
gou o Kremlin a soltar nota 
à imprensa, reagindo ao 
teor das reportagens. Além 
disso, o relacionamento 
entre jornalistas e fonte é 
permeado de mistério e tec-
nologia: as comunicações 
foram todas encriptadas, e 
foi criada uma plataforma 
virtual, acessível pelos di-
versos times de jornalistas 
espalhados pelo mundo, 
para que cada time pudesse 
fazer seu trabalho de mine-
ração de documentos em 
sigilo.

Do outro lado, a priva-
cidade 2.0, que envolve 
a proteção do anonimato 
num mundo cada vez mais 
cibernético. Direitos de pri-
vacidade são direitos con-
tra a tirania de Estados, de 
maiorias e de terceiros. A 

própria idéia de se permiti-
rem investimentos offshore 
nasceu, em grande medida, 
de fins libertários. Pode-se 
vincular o surgimento de 
paraísos financeiros con-
temporâneos a reações à 
repressão totalitária. Aten-
do-se apenas ao cresci-
mento da linha de negócio 
do Mossack Fonseca, por 
exemplo, tem-se que o flo-
rescimento do grande mer-
cado offshore de euro-dó-
lares nos anos 60 do século 
passado deu-se em grande 
medida por causa tirania 
de Estados totalitários. Este 
mercado bebeu em duas 
fontes. A primeira foram os 
recursos preservados por 
vítimas dos nazistas. Para 
evitar a expropriação e a 
perseguição, judeus, ciga-
nos e outros povos perse-
guidos confiavam fundos e 
riquezas a correspondentes 
e bancos estrangeiros. A se-
gunda foram os burocratas 
e empresários sob a zona de 
influência da cortina de fer-
ro, que escondiam dos res-
pectivos “grandes irmãos” 
os caraminguás suados, 
resultantes de suas ativida-
des econômicas. O embar-
go leste-oeste, este muro fi-
nanceiro-comercial entre o 
ocidente e o oriente, gerou 
a necessidade do reconhe-
cimento de jurisdições que 
não fossem nem lá, nem 
cá. À época, eram contas 
numeradas e trusts; o di-
nheiro era depositado fisi-
camente nas agências dos 
bancos e se movimentava 
por telex e correspondentes 
bancários; as relações eram 
pessoais, e os documentos 
eram entregues via malo-
te. Hoje, as transações são 
criptografadas e se reali-
zam em milissegundos; em-
presas e fundos são abertos 
remotamente, por certifi-
cação digital e formulários 
eletrônicos; e clientes con-
versam com banqueiros e 
advogados via email, en-
viando documentos como 
attachments.

 Como toda tecnologia, 
as inovações jurídicas e fi-
nanceiras envolvidas na 

criação dos paraísos ban-
cários offshore, que pro-
tegem o anonimato e pri-
vacidade dos oprimidos 
desde os anos 60 até hoje, 
são frias e despersonalizá-
veis. Por isso, terroristas, 
fraudadores corruptos e 
sonegadores puderam se 
aproveitar da liberdade 
das “nowhere lands” cria-
das. A mesma tecnologia, 
no entanto, permite que 
jornalistas cooperem entre 
si, cruzem informações em 
diversas línguas, em assus-
tadores volumes, no nível 
das transações, o que seria 
impensável anos atrás. Do-
cumentos são replicados e 
distribuídos à velocidade 
dos bits nos cabos óticos 
inter-oceânicos. Repórte-
res em cantos remotos do 
mundo podem levantar fa-
tos e documentos relativos 
a pessoas com quem nunca 
tiveram contato; podem, in-
clusive, derrubar governos 
- ou, melhor dizendo, po-
dem informar cidadãos de 
nacionalidades outras que 
as suas de desmandos de 
seus governantes.

A discussão interessan-
te, agora, é o limite da liber-
dade de imprensa 2.0 e da 
privacidade 2.0. Para o bem 
ou para o mal, no entanto, 
jornalistas estão longe de 
serem investigadores legi-
timados pelo poder do(s) 
Estado(s). Seu trabalho é 
“investigativo” entre aspas 
- não é regido pelo devido 
processo legal, não se sub-
mete a regras de produção 
de provas (de invalidação 
de sua coleta), ou mesmo 
pelo princípio da verda-
de, muitas vezes. Com um 
“clique”, o jornalista inves-

tigativo pode devassar do-
cumentos e comunicações 
privilegiadas de quem ele 
quiser - inclusive de pes-
soas cuja vida ou atos não 
sejam de interesse público. 
Esse tipo de poder só se jus-
tifica, quando muito, se não 
punir cidadãos privados e 
se limitar à busca de fatos 
para alimentar o debate vi-
goroso e a informação na 
esfera pública. O equilíbrio, 
entre quais instrumentos 
e quais informações que 
a imprensa da era digital 
pode alcançar, e quais ela 
pode divulgar, ainda está 
sendo escrito e dependerá 
de cada comunidade polí-
tica. Por isso, é bem prová-
vel que em alguns países 
os “Panama Papers” levem 
à punição de agentes pú-
blicos e pessoas privadas; 
em outros, em indenização 
pela quebra de confiden-
cialidade. Em alguns, que 
os documentos levantados 
sejam considerados “públi-
cos” e, portanto, levem a in-
vestigações; em outros, que 
sejam considerados frutos 
da árvore envenenada e, 
portanto, inviabilizem in-
vestigações criminais.

 O debate vigoroso des-
sas questões só está come-
çando. Que seja feito na 
esfera pública. Ou melhor: 
publicamente, na web 2.0.

Muita experiência e bom ouvidoLiberdades 
públicas 2.0

EDITORIAL

Made 
in 
China

Estamos há menos de 
um mês para o início das 
Olimpíadas - Rio 2016. A 
movimentação é grande 
por todo o País, e também 
já pode ser notada aqui, 
em Pinheiros. Dia 22 che-
gam mais de 300 pessoas 
da delegação chinesa – 
entre atletas, dirigentes, 
treinadores e demais 
staff – para a competição 
e ficarão hospedados 
justamente no bairro 
gourmet de Sampa.

Mas não chegaram cá 
com apetite pelos quitu-
tes famosos da região, 
não. A fome é de ouro! A 
China é o segundo maior 
papador olímpico de me-
lhadas. Treinarão no Es-
porte Clube Pinheiros, o 
maior da América Latina, 
com uma das melhores 
estruturas para prática de 
esportes do Brasil. Então, 
que venham os chineses!

Esperamos que nossos 
colegas orientais sejam 
bem-vindos e encontrem 
em Pinheiros o que todos 
nós vivenciamos pelas 
esquinas no dia a dia. A 
hospitalidade, o charme 
e a ousadia desse bairro 
meio diurno, meio notur-
no, e que ainda consegue 
carregar no meio disso 
tudo, o melhor do esporte 
brasileiro. 
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exemplares | A Cidade de S. Paulo - R. Claudio Soares, 72 - S. 518 - CNPJ: 24.722.179/0001-59 | Fone: 3034-1209 | Diretor Comercial: Marcos Santos | www.acidadedesp.com.br | Redação: 
redacao@acidadedesp.com.br | Comercial: comercial@acidadedesp.com.br | O jornal A Cidade de S. Paulo é impresso na Folha Gráfica

cidadePOLÍTICA | 

Em palestra na Distrital Pinheiros da Associação Comercial, o vereador Andrea 
Matarazzo (PSD), pré-candidato à prefeitura de São Paulo, aponta esses como 
requisitos básicos para quem pretende ser um bom gestor público.

| cidadeOPINIÃO

Claudia Carletto
Diretora de Redação

Carlos Maurício Mirandola
Coordenador da área de 
mercado de capitais e 
compliance financeiro do 
Velloza e Girotto Advogados, 
é bacharel, mestre e doutor 
em direito pela USP, e LL.M e 
JSD candidate pela Columbia 
University.
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Não dá nem para cha-
mar de ciclofaixa. Inau-
gurada em setembro de 
2014, com 1,4 quilôme-
tros de extensão, a pista 
destinada aos ciclistas 
que percorre as ruas dos 
Pinheiros - no trecho en-
tre a Av. Faria Lima e a 
R. Cunha Gago -, Artur de 
Azevedo e Cunha Gago 
quase não tem cor. O ver-
melho característico das 
faixas destinadas às bici-
cletas desbotou e o asfalto 
está repleto de imperfei-
ções.

“Não sei nem como o 

pessoal tem coragem de 
andar de bicicleta ali”, diz 
o comerciante Antonio 
Dias Promenato. “À noi-
te não deve dar para en-
xergar nada da ciclofai-
xa, pois a tinta vermelha 
saiu. Já o asfalto está tão 
ruim, pelo menos aqui no 
trecho da Rua dos Pinhei-
ros perto do cruzamento 
com a Faria Lima, que o 
ciclista corre o risco de 
perder o equilíbrio”, acre-
dita.

Ao anunciar a inau-
guração de mais um ci-
clofaixa, na época o se-

cretário municipal de 
Transportes, Jilmar Tatto, 
salientou: “o que estamos 
fazendo é criar uma via 
segregada e sinalizada, o 
que diminuirá bastante o 
risco do ciclista andar na 
rua. As ciclovias vão per-
mitir que as pessoas usem 
a bicicleta com mais segu-
rança”

Na prática, não é isso 
o que acontece. A Com-
panhia de Engenharia de 
Tráfego - CET, responsá-
vel pela implantação das 
ciclofaixas na cidade, ad-
mite que houve, no início 

do projeto, um problema 
com o material usado na 
pintura das pistas. “Não 
havia material adequa-
do, pois o mercado não 
estava preparado para 
oferecer esse produto”, 
diz Ronaldo Tonobohn, 
superintendente de pla-
nejamento da CET. “Não 
se tem uma escala de pro-
dução de rede cicloviária 
no país em que você te-
nha disponibilidade no 
mercado na quantidade 
que você precisa e com a 
qualidade desejada”, ex-
plicou. Segundo ele, aos 

poucos o problema está 
sendo sanado.

Para quem reclama da 
cor vermelha usada para 
pintar as pistas, que des-
bota com muita facilida-
de, a CET informa que a 
cor é uma determinação 
do Conselho Nacional de 
Trânsito - Contran.

A redação do Cidade de 
S.Paulo enviou a reclama-
ção sobre as condições da 
ciclofaixa da Rua dos Pi-
nheiros ao poder público 
e aguarda resposta sobre 
o encaminhamento para 
a solução do problema.

cidadeGOURMET | | cidadeREGIÃO

De massa fina e cro-
cante ou grossa com bor-
da recheada e salpicada 
de gergelim. Seja qual 
for a forma e o sabor, o 
fato é que o brasileiro 
tem uma certa venera-
ção por pizza. Tanto ou 
mais até do que os italia-
nos, que se intitulam os 
criadores da iguaria. 

O paulistano, em espe-
cial, aprimorou a arte de 
fazer a massa, rechean-
do a borda com catupiry, 
e criou os mais incríveis 
sabores, buscando, para 
isso, inspiração na mãe, 
na avó, no amigo, no fi-
lho... Pode ver, toda pi-
zzaria de São Paulo que 
se preze tem no cardápio 
aquele sabor criado pelo 
pizzaiolo especialmen-
te para homenagear al-
guém.

Por isso mesmo a 
ideia de comemorar a in-
venção só podia ter vin-
do daqui. Foi em 1985, 
quando a Secretaria de 
Estado do Turismo fez 
um concurso para eleger 
as 10 melhores receitas 
de mussarela e margue-
rita de São Paulo, que o 
Dia da Pizza foi acres-
centado ao calendário 
nacional. O sucesso do 
evento foi tão grande 

que o secretário à época, 
Caio Luís de Carvalho, 
decidiu instituir o dia 
10 de julho, data do en-
cerramento do concurso, 
como dia oficial para fes-
tejar a invenção.

Ah, em tempo: se-
gundo historiadores, as 
redondas não foram in-
ventadas na Itália. Elas 
nasceram entre os anti-
gos povos egípcios e he-
breus e chegaram à Bota 
na época das cruzadas, 
sendo, obviamente, apri-
moradas pelos italianos 
até ficarem do jeito que 
são hoje. De Nápoles, na 
ponta da Bota, ganha-
ram o mundo inteiro, 
sendo degustadas na tra-
dicional forma redonda; 
no formato fechado - que 
ganhou o nome de calzo-
ne -; ou até cortadas em 
quadradinhos e servidas 
como aperitivo. Com va-
riações, tão deliciosas 
quanto as tradicionais, 
encontramos as pizzas 
fritas e as com recheio 
doce. Huuummm!

Bom, mas não impor-
ta o formato ou o sabor. 
Independente de ter um 
dia para festejar ou não, 
sempre é hora de dividir 
uma pizza com quem 
você gosta.

Comemore com ELA!

Cadê a faixa vermelha?

O brasileiro gosta tanto de pizza que 
instituiu até uma data para festejar a 
invenção: 10 de julho. Deu água na boca 
só de pensar no sabor preferido da sua 
‘redonda’? Então mate a sua vontade já.

A ciclofaixa que percorre as ruas dos Pinheiros, Cunha Gago e Artur de Azevedo foi 
inaugurada há menos de dois anos, mas a tinta vermelha que a identifica desbotou e o 
asfalto está todo deteriorado.

Para antes da sobremesa:

ARTES E CURSOS

Língua japonesa - Curso básico e 
Intermediário

Curso de pintura - 28 técnicas de pinturas: 
Artes Plásticas, Aerógrafo, Pintura 
Japonesa, Sumi-ê, Shodô, Arte 
Contemporânea, Desenho Comercial

Rua Mourato Coelho, 520 - Pinheiros
São Paulo - SP CEP: 05417-001
Tel. (11) 97127-7769 (11) 99257-8518

Pizzarias em Pinheiros:

Bráz
R. Vupabussu, 271 | Tel.: 3037-7975

Sorietto Pizzas
R. Amaro Cavalheiro, 218 | Tel.: 3814-2580

I Vitelloni
R. Conde Silvio Alvares Penteado, 31 | Tel.: 3819-0735

Pizzaria 60°
R. Cardeal Arcoverde, 451 | Tel.: 3063-5757

 TASCA DO ZÉ E DA MARIA | A tradicional cozinha portuguesa é a grande atração na pequena 
e charmosa tasca, que fica em uma aconchegante casa em Pinheiros. Da cozinha saem delícias 
preparadas com um capricho que somente anos de experiência podem garantir. Administrado 
por Zé Maria Pereira e pelo chef Ernestino Gomes. Destaque para o bacalhau e frutos do mar e 
as clássicas sobremesas da terrinha. 

 De R$ 68 a R$ 143  Rua dos Pinheiros, 434  3062-5722

 DON CURRO | Fundado por Francisco Rios Dominguez, o Don Curro, e sua esposa Car-
men, neta de uma das cozinheiras do Palácio Real de Granada, esse restaurante típico espa-
nhol é famoso por oferecer o requinte da cozinha tradicional daquele país, focada nos frutos 
do mar. O destaque é, sem dúvida, a paella, que serve várias pessoas.

 R$ 99 a R$ 176  R. Alves Guimarães, 230  5035-5600

 VINHERIA PERCUSSI | As receitas do norte da Itália recebem toques contemporâneos. 
Prove brasato ao molho de vinho tinto, acompanhado de ravióli de mandioquinha (R$ 66,30)

 R$ 50 a R$ 115  Rua Cônego Eugênio Leite, 523  3088-4920

 BRADO | Trabalha um modelo de cozinha consciente, que foca no controle de procedência, 
valorizando os ingredientes, respeitando a sazonalidade e a origem dos alimentos. Variada, 
combina raízes espanholas com outras influências e técnicas acumuladas nas mais diferentes 
experiências de carreira do chef Pedro Vita, sumarizadas em um cardápio enxuto e autoral, 
porém eclético.

 De R$ 28 a R$ 58  Rua Joaquim Antunes, 381  3061-9293

 CANTINA GIGLIO | A Cantina estabeleceu-se no bairro de Pinheiros em 95 e trouxe na 
bagagem a experiência da culinária italiana. Os pratos artesanais são generosos – onde se 
ouve ao pedir: “meia porção para duas pessoas”. Elaborados com ingredientes selecionados, 
as massas e molhos são de produção própria e de origem italiana.

 Até R$90,00  Rua dos Pinheiros, 355  3064-6823 / 3081-8419

 NELLO’S | Conduzido desde 74 pela família dos italianos Nello e Rina de’Rossi, o local 
virou ponto de encontro de intelectuais e artistas e eleita ponto turístico referencial em São 
Paulo. A casa é pitoresca e exibe relíquias intrigantes da fase neorrealista do cinema italiano 
e lembranças das produções de Nello, ator, diretor e produtor de cinema e criador do bordão 
“Bonita camisa, Fernandinho”, que fez história na publicidade da televisão brasileira.

 A partir de R$50,00  Rua Antônio Bicudo, 97  3082-4365

 CERVEJARIA NACIONAL | A Cervejaria Nacional, fábrica-bar localizada em Pinheiros, é 
conhecida pelas cervejas artesanais produzidas no próprio local. Entre os “comes”, destaque 
para o Risoto de Costelinha (R$ 35) e o Bife à Parmegiana (R$ 39).

 De R$25,00 a R$87,00  Av. Pedroso de Morais, 604  3360-3122

Foto: Fernanda Belomo
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Se você mora sozinho, 
tudo bem. Ponto pro seu 
pet: a chance dele vir a 
dividir a cama com você 
- e ronronar feliz a noite 
toda - é grande. Afinal, 
ele provavelmente pas-
sa boa parte do tempo 
sozinho enquanto você 
trabalha e você, à noi-
te, precisa compensar a 
ausência. Além do mais, 
não é nada mal ter uma 
companhia quentinha 
prá dividir o lençol de 
toda noite. Então, como 
se diz, juntou o útil ao 
agradável...

Os problemas na hora 
de ‘por o cão ou gato prá 
dormir’ aparecem mes-
mo entre os casados. Há 
quem jure que bicho na 
cama é um passo para o 
relacionamento esfriar. 
Será? O problema é re-
sistir àquela carinha de 
piedade, principalmente 
no frio. Uma pesquisa re-
cente divulgada pela As-
sociação Americana de 
Produtos Pets revela que 
quase metade dos cães e 
62% dos gatos adotados 
por uma família, nos Es-
tados Unidos, dormem 
na mesma cama que 
seus donos. No Brasil, os 
números não devem ser 
muito diferentes.

Mas enquanto você 
discute a relação com 
seu parceiro (a) e decide 
se vai dormir ‘de conchi-
nha’ com ele (a) ou com 
seu pet, é bom pensar em 
adotar algumas regras 
e cuidados caso seu ca-
chorro ou gato ganhem 
essa parada.

Se você permitir que 
o pet durma em sua 
cama, pode ocorrer de 
um dia não ser possível 
dormir com ele, o que 
pode fazer com que ele 
chore a noite inteira ou 
que faça alguma bagun-
ça, destruindo coisas. Se 
um dia, de repente, seu 
pet subir na cama e você 
permitir, certamente ele 
vai querer subir sempre. 
É por isso que, desde o 
primeiro dia, você deve 
fazer com que ele enten-
da que essa cama é sua 
e não dele. Não é nada 
fácil, mas uma forma de 
conseguir isso é tirá-lo 
da cama toda vez que ele 
rosnar quando você se 
mexe.

Quando o casal tem 
filhos - e as crianças não 
sofrem de problemas 
alérgicos - uma solução 
é colocar o bichinho na 
cama deles. O benefício 
é duplo: vocês dormem 
tranquilos e as crianças 
terão companhia para es-
pantar o medo do escuro.

Seja na sua cama ou 
na das crianças, manter 
a higiene dos pets é bási-
co. “Vacinas e medicação 
contra vermes em dia e 
banhos semanais, além 
de escovar o pelo dia-
riamente - para evitar a 
queda excessiva - são al-
guns dos cuidados”, ensi-
na a veterinária Amanda 
Giroto. Não custa, ainda, 
criar o hábito de escovar 
regularmente os dentes 
do animal - o que é óti-
mo também para a saúde 
dele - e nunca esquecer 

de limpar suas patas an-
tes de colocá-lo na cama. 
Se for dormir com um 
gato, pode ser que ele te 
arranhe durante a noite 
e às vezes você nem per-
ceba. É por isso que os 
gatos devem estar sem-
pre com as unhas bem 
cortadas e lixadas. É im-
portante também que, 
antes de ir dormir, o pet 
faça suas necessidades, 
assim surpresas serão 
evitadas durante a noite.

Mas se você preferir 
que cada membro da fa-
mília tenha seu espaço 
na cama, incluindo o pet, 
tem que se dispor a ensi-
nar seu bichinho, desde 
o primeiro dia em casa, 
a dormir no canto dele. 
Como os filhotes, nos pri-
meiros dias no novo lar, 
vão sentir falta da mãe 
e dos irmãos, o melhor é 
colocar a caminha deles 
no chão, ao lado da sua. 
Assim eles se sentirão 
mais protegidos e talvez 
não chorem tanto. Mais 
para frente, você pode 
até escolher outro lugar 
para colocar a caminha 
dele que ele vai ficar 
quietinho.

Agora, se o seu pet já 
é adulto e você decidir 
expulsá-lo da cama, a 
veterinária dá uma dica: 
“grude várias tiras de es-
paradrapo nas beiradas 
da cama. Quando seu 
animal subir, elas vão 
grudar na pata dele e 
ele vai se sentir incomo-
dado, passando a evitar 
subir na cama”, ensina 
Amanda Giroto.

Tá na hora de dormir, não espere seu cão mandar...

cidadeREGIÃO | | cidadePET

Dicas para dividir a cama - sem brigas - com seu pet ou ensiná-lo a dormir na caminha dele, do 
seu lado, a noite toda, como um anjinho.

A Petland é uma rede americana, presente 
em 11 países que acabou de chegar no brasil.

Rua dos pinheiros, 726 - Pinheiros, SP

(11) 3060-9235

Quem ama,
cuida.

Petland Pinheiros

Na São Paulo aris-
tocrática dos anos de 
1920, família que “tinha 
nome” precisava ter um 
jazigo à altura, de pre-
ferência nos cemitérios 
da Consolação ou do 
Araçá, considerados da 
elite. No entanto, com a 
superlotação dos dois lo-
cais, houve a necessida-
de de se criar uma nova 
área, próxima ao centro, 
para servir de opção às 
famílias ricas. Assim foi 
inaugurado, em 1926, o 
Cemitério São Paulo.

Encravado entre Pi-
nheiros e Vila Madale-
na, na Rua Cardeal Ar-
coverde, o Necrópole 
São Paulo - seu nome 

original - é uma enorme 
área, de 104 mil metros 
quadrados, que guarda 
um verdadeiro tesouro 
artístico a céu aberto, 
sendo um dos maiores 
representantes brasilei-
ros da chamada arte tu-
mular.

Uma comissão esta-
belecida durante a se-
gunda administração do 
prefeito Jânio Quadros 
(1986-1988) identificou 
180 peças de importân-
cia artística no local, ela-
boradas por escultores 
europeus - em especial 
italianos - que imigra-
ram para o País, ou por 
artistas brasileiros de 
formação europeia, bas-

tante valorizados por 
seu conhecimento de 
técnicas e tendências ar-
tísticas então pouco di-
vulgadas por aqui. Entre 
eles, destacam-se Victor 
Brecheret, Bruno Giorgi, 
Luigi Brizzolara, Gali-
leo Emendabili e Nicola 
Rollo.

Os jazigos luxuosos, 
mausoléus e monumen-
tos funerários eram en-
comendados por barões 
do café, industriais, inte-
lectuais, médicos, juris-
tas e pessoas públicas de 

renome, em geral repre-
sentantes das prósperas 
famílias italianas e sírio-
-libanesas.

Desde sua fundação, 
o Cemitério São Paulo 
contabiliza mais de 140 
mil sepultamentos. Den-
tre as personalidades 
enterradas lá estão os 
políticos Pedro de Tole-
do, Auro de Moura An-
drade e Prestes Maia; o 
jurista Miguel Reale; os 
escritores Menotti Del 
Picchia e Paulo Duarte; 
o cineasta Walter Hugo 

Khouri; o cartunista Bel-
monte; além do fazen-
deiro e político Damásio 
Pires Pimentel e os em-
presários José Ermírio 
de Moraes e Salim Farah 
Maluf.

O cemitério abriga 
também o Mausoléu 
dos Esportistas, onde 
estão enterrados Arthur 
Friedenreich, primeira 
grande estrela do fute-
bol brasileiro.

A arte e os “famosos” 
do Cemitério São Paulo
Com obras assinadas por artistas do 
calibre de Victor Brecheret e Luigi 
Brizzolara, o local abriga jazigos da 
elite paulistana.

Serviço: Cemitério São Paulo
Rua Cardeal Arcoverde, 1.250
Telefone: 3814-0219

Siga o Jornal
A Cidade de S. Paulo 
nas redes sociais.

PARA ANUNCIAR 

LIGUE:
3034-1209
3034-0802
3034-0827
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N
a ‘modalidade’ 
infraestrutura 
para treinamen-
to e aclimatação, 
o bairro de Pi-
nheiros recebeu 

‘medalha de ouro’ da delegação 
olímpica chinesa. O país, segun-
da maior potência olímpica da 
atualidade, escolheu a região 
para hospedar e treinar seus 
atletas antes deles partirem 
para os jogos no Rio. E haja olhi-
nho puxado andando por aqui! 
A delegação chinesa é uma das 
maiores dos jogos. No total, se-
rão cerca de 350 pessoas, entre 
atletas, técnicos, preparadores e 
staff de 15 modalidades esporti-
vas: natação, ginástica artística, 
futebol, tênis, rúgbi, polo aquá-
tico, vôlei, esgrima, boxe, tênis 
de mesa, badminton, atletismo, 
nado sincronizado, pentatlo 
moderno e taekwondo.

As equipes de levantamento 
de peso, badminton e tênis de 

mesa chegam com campeões 
mundiais ou olímpicos. O na-
dador chinês Sun Yang, bicam-
peão mundial dos 1500 metros 
e campeão olímpico dos 200 e 
400 m livre, também será visto 
por aqui.

Os chineses começam a che-
gar dia 22. Vão ficar hospeda-
dos em hotéis na região e farão 
os treinamentos e aclimatação 
no Clube Pinheiros. A escolha 
do bairro foi estratégica. Além 
da boa estrutura e da proximi-
dade com o clube no qual vão 
treinar, é aqui que fica o Con-
sulado Geral da China em São 
Paulo.

A chegada da delegação chi-
nesa vai mudar a rotina do 
Clube Pinheiros, um dos mais 
tradicionais de São Paulo. Mas 
a estadia não ficou barata. O 
governo chinês pagou ao clu-
be 3,5 milhões de dólares para 
que os atletas pudessem usar 
suas instalações. Vale lembrar 

que o Pinheiros é o maior clube 
da América Latina, com 38 mil 
associados, e tem uma das me-
lhores estruturas para prática 
de esportes do País. No entanto, 
para receber os atletas, o clu-
be foi obrigado a fazer várias 
adaptações. 

No salão de festas será mon-
tado um ringue de boxe, uma 
área de convivência e um re-
feitório. A piscina externa vai 
ganhar aquecimento para o 
treinamento do nado sincro-
nizado. O ginásio de ginásti-
ca artística receberá um novo 
tablado, Gymnova, de R$ 300 
mil. Quadras de tênis de sai-
bro estão sendo transformadas 
em quadras rápidas. O tênis de 
mesa será montado no ginásio 
de handebol. E em quase todas 
as áreas onde os chineses vão 
treinar, haverá instalação de 
mais iluminação.

“Esse é um momento históri-
co para o clube”, afirma o pre-

sidente, Roberto Cappellano. 
“Teremos aqui atletas ilustres, 
é uma oportunidade maravi-
lhosa para o sócio do clube, cuja 
essência é a excelência em es-
portes”. Segundo o diretor de 
Esportes do clube, Arnaldo Luiz 
de Queiroz Pereira, os recursos 
serão usados em alguma obra 
grande que ficará como legado, 
como ampliação do centro es-
portivo, centro de fisioterapia, 
reformulação da sede social ou 
salão de festas.

O clube também investiu na 
formação de voluntários, entre 
seus associados, para auxiliar 
na recepção dos atletas e na in-
tegração entre os sócios e a de-
legação. O time, de 100 pessoas, 
recebeu treinamento, inclusive, 
sobre cultura chinesa e história 
das Olimpíadas. Como bons bra-
sileiros, com certeza vão esban-
jar em simpatia. Mas na hora do 
‘vamos ver’, a torcida terá que 
ser verde amarela, claro.

Pinheiros não é um bairro 
onde se concentram muitos 
orientais, como a Liberdade 
ou Aclimação, mas durante 
os Jogos Olímpicos vai 
ser grande a chance de 
esbarrar em alguns chineses 
passeando por aqui. A 
delegação olímpica do país 
começa a chegar ao bairro 
dia 22 e vai treinar no Clube 
Pinheiros. Então, se prepare 
para dizer ‘SEJA BEM 
VINDO!’

| cidadeREGIÃO

DE 
OLHINHO 
PUXADO

Esporte Clube Pinheiros
R. Tucumã, 142 
Tel:  3598-9700

Presidente do Pinheiros, presentea Vice-Presidente do Comite Olimpico Chines.

Comite Olimpico Chines, Diretoria e Presidencia do Pinheiros Ricardo Bufolin.

Representantes do Comite Olimpico Chines - Pista de Atletismo.

Vice-Presidente do Comite Olimpico Chines, presentea Presidente do Pinheiros.Representantes do Comite Olimpico Chines - Ginásio do Tênis fotos: RicardoBufolin
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| DIVERcidade

Áries - 21/03 a 19/04
Os assuntos bancários e financeiros ocupam um lugar 
importante e, por isso, enfrentará situações confusas ao ter 
que solucionar uma questão de grande importância. Tenha 
perseverança, otimismo e paciência.

Touro - 20/04 a 20/05
 Melhora de saúde e das chances de sucesso geral. Aja com 
inteligência e com perícia que conseguirá chegar onde pre-
tende. Êxito pessoal, social, elevação do caráter e felicidade 
íntima e amorosa. 

Gêmeos - 21/05 a 21/06
Melhora total em todos os assuntos profissionais, sociais e 
financeiros se farão sentir neste período. Terá uma fase feliz, 
para os passeios e para unir-se com amigos e entes queridos. 

Câncer - 22/06 a 22/07
Notáveis probabilidades de sucesso em questões relaciona-
das com vocação, ciência e testes. O contato com pessoas 
amigas lhe será útil. Seu período será marcado por fortes 
emoções. 

Leão - 23/07 a 22/08
Lute com tenacidade e perseverança, por tudo que pretenda 
realizar, esforçando-se, conseguirá resultados surpreenden-
tes. Sua capacidade pessoal será reconhecida e recomendada 
por alguém, hoje. 

Virgem - 23/08 a 22/09
Poderá ter algumas decepções. Mas isso não quer dizer que 
existam motivos para desanimar. A vida não é feita só de 
êxitos, e a vitória só chega depois de muita luta. Não se dê 
por vencido. Controle suas despesas domésticas. 

Libra - 23/09 a 22/10
Um bom período para fazer novas experiências científicas 
ou psíquicas para diversões, prazer à vida sentimental e 
amorosa. Porém, cuidado para não radicalizar nas roupas, 
pois cada ocasião permite uma vestimenta adequada para 
aquele momento.

Escorpião - 23/10 a 21/11
Período em que terá forte magnetismo pessoal. O êxito 
financeiro será óbvio e conseguirá obter o que pretende no 
trabalho. O fluxo é bom para desencadear uma longa fase de 
reflexão interior, o que será benéfico para você e para todas 
às pessoas que estão ao seu redor. 

Sagitário - 22/11 a 21/12
Período em que terá muito sucesso ao tratar com a solução 
de seus problemas profissionais, financeiros e pessoais. Fará 
poucas amizades. Aja com muita moderação e bom senso. 
Evite discussões e preocupações desnecessárias.

Capricórnio - 22/12 a 19/01
 Período em que se não se precaver, facilmente poderá ver-se 
envolvido em escândalos e discussões. Procure cuidar de 
seus afazeres e não se envolva em questões que não lhe di-
gam respeito. Êxito social e tranquilidade na vida romântica.

Aquário - 20/01 a 18/02
Período dos mais felizes ao casamento e às coisas que estão 
ligadas ao seu coração. Bons lucros devido aos bons contatos 
com o sexo oposto. Provavelmente nesta fase você já estará 
com o visual renovado e às pessoas estarão notando bastante 
seu novo estilo.

Peixes - 19/02 a 20/03
Ótima influência astral para namoro, para as novas asso-
ciações e para lucrar em negócios junto ao sexo oposto. 
Todavia, tome cuidado com rivalidades e inimigos decla-
rados. Maior agitação e impulso no cotidiano. 

de Omar Cardoso PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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de Paulo Coelho
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À frente do Instituto 
Glia Consultoria em Neu-
rociências, criado em 
2006 na cidade de Ribei-
rão Preto (SP), o neurolo-
gista Marco Antônio Ar-
ruda decidiu lançar no 
ano passado, para  pais 
e professores, um ins-
trumento de orientação 
educacional que batizou 
de Cartilha da Inclusão 
Escolar. 

Trata-se de uma série 
de recomendações, ge-
rais e específicas, para 
a educação de  crianças 
com deficiências (inte-
lectual, auditiva, visual 
e motora), transtornos 
mentais (Transtorno do 
Espectro Autista e Trans-
torno do Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade) e 
transtornos específicos 
de aprendizagem (Dis-
lexia, Disgrafia e Discal-
culia), além daquelas su-
perdotadas.

A cartilha obteve a 
chancela de 18 renoma-
das associações da área 
científica e de grupos de 
pesquisa que represen-
tam e agregam profis-
sionais dedicados ao de-
senvolvimento infantil. 
“É um fato inédito nessa 
área e que dá ao docu-
mento o status de um 
consenso de especialis-
tas”, afirma Arruda.

A difusão desse traba-

lho está sendo feita gra-
tuitamente pela Comuni-
dade Aprender Criança, 
uma organização aca-
dêmica virtual que tem 
como missão desenvol-
ver a interface entre as 
Neurociências e a Educa-
ção no Brasil.

Do universo estimado 
de seis milhões de crian-
ças e adolescentes brasi-
leiros com Necessidades 
Educacionais Especiais 

(NEE), apenas 712 mil 
encontram-se matricula-
dos em escolas regulares 
e escolas especiais, 80% 
deles no sistema público.  
Por outro lado, dos 2,3 
milhões de professores 
brasileiros, apenas 55 
mil se dedicam à Educa-
ção Especial (2,4%). Des-
tes, 77,8% têm formação 
específica na área e 47% 
estão em escolas regula-
res (53% em escolas es-

peciais).
Dentro deste contex-

to, a Cartilha da Inclu-
são Escolar surge como 
elemento motivador de 
escolas, famílias e comu-
nidades, orientando-as 
e estimulando-as, com 
base científica, a parti-
ciparem e crescerem no 
processo inclusivo.  Ao 
todo, são elencadas 121 
recomendações, sendo  
23 gerais e 98 envolven-

do  situações específicas 
de deficiências e trans-
tornos, entre outros ca-
sos. Além disso, o leitor 
encontra um espaço  
com os princípios e prá-
ticas da Neurociência 
da Educação, uma nova 
área do conhecimento 
cujo objeto de estudo é a 
arte cientificamente fun-
damentada de ensinar.

“A ideia é tornar o pro-
cesso de inclusão mais 
abrangente, formando 
cidadãos sem distinção 
de raça, credo, gênero, 
deficiência, dificuldade 
ou particularidade”, ex-
plica o neurologista.  “A 
inclusão de alunos com 
Necessidades Educacio-
nais Especiais não se res-
tringe aos esforços da es-
cola. Ela passa também 
pela construção de redes 
de colaboração com a fa-
mília e a sociedade forta-
lecendo o combate à in-
tolerância e às barreiras 
atitudinais, bem como a 
compreensão da diversi-
dade no desenvolvimen-
to infantil”, sustenta Ar-
ruda

O paulistano que pega 
ônibus, metrô ou trem 
da CPTM todo santo dia 
para ir trabalhar já in-
cluiu há muito tempo 
em sua rotina uma dose 
extra de paciência - e 
um arsenal de desculpas 
para dar ao chefe quan-
do chega atrasado - por 
conta dos insolúveis pro-
blemas no transporte 
coletivo. Ele sai de casa, 
gruda o fone de ouvido 
na orelha e sabe que vai 
enfrentar superlotação, 
demora do ônibus para 
chegar no ponto, proble-
mas técnicos nos trens... 

De acordo com es-
pecialistas na área de 
transporte público que 
participaram, no último 
dia 29, de um debate so-
bre o tema na sede da 
Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP) – dis-
trital Pinheiros, o que 
os cidadãos sentem na 
pele diariamente ao se 
deslocar usando ônibus, 
trem ou metrô é fruto de 
projetos falhos, falta de 
diálogo entre os níveis 
de governo e escassez de 
dinheiro para investir. 

“O transporte, de cer-
ta forma, é um elemento 
de ordenamento do uso e 
ocupação do solo. Ele in-
duz que essa ocupação”, 
explica Josef Barat, coor-
denador do  Núcleo de 
Estudos Urbanos (NEU) 
do Conselho de Política 
Urbana da ACSP. Para 
ele, é fundamental que 

se encontre formas de 
recuperação da “capa-
cidade do transporte de 
ser um indutor de de-
senvolvimento”. “Essa, 
porém, é uma questão de 
difícil abordagem, pois 
as políticas de transpor-
te público necessitam de 
grandes investimentos e 
entendimento entre mu-
nicípios, estados e União 
– o que muitas vezes não 
acontece”, explica ele. 
Barat dá o exemplo do 
Bilhete Único paulistano, 
que demorou muito para 
ser colocado em prática 
justamente em decor-
rência da espera entre 
um acordo da prefeitura 
com o governo estadual.

Para Nelson Ibrahim, 
ex-presidente da Compa-
nhia de Engenharia de 
Tráfego - CET, a solução é 
atrair a iniciativa priva-
da para a área de trans-
porte, como é o caso da 
Linha-4 do metrô, admi-
nistrada por um consór-
cio particular e conside-
rada a melhor linha do 
sistema. “Já são 40 anos 
que estamos nessa ladai-
nha de fazer metrô. Não 
tem dinheiro para fazer 
metrô. Agora que esta-
mos desse jeito, não vai 
sair metrô nunca mais”, 
provoca Ibrahim. 

Já a arquiteta e pro-
fessora da USP Regina 
Meyer acredita que a 
solução para o trans-
porte na cidade passa 
obrigatoriamente pela 

conjugação eficiente e 
articulada entre ônibus 
e metrô, os dois princi-
pais sistemas de trans-
porte público em São 
Paulo. “Esse modelo da 
cidade industrial foi se 
desfazendo e, hoje, essa 
cidade de serviços tem 
uma exigência de trans-
porte que não é mais a 
do bate e volta, do ponto 
A para o ponto B. Hoje 
as pessoas circulam, elas 
vão a muitos endereços. 
A pendularidade não é 
mais uma característica 
essencial do funciona-
mento de São Paulo”, ex-
plica.

Ex-secretário de habi-
tação da cidade de São 
Paulo e ex-presidente 

da Cohab-SP, Ricardo Pe-
reira Leite segue o mes-
mo raciocínio e observa 
que empreendimentos 
imobiliários mais próxi-
mos de estações do me-
trô vendem mais – e de 
forma mais rápida. “É 
muito mais fácil vender 
quando o empreendi-
mento está perto do que 
quando está longe”, diz 
Leite, apontando as esta-
ções como centralidades 
de desenvolvimento da 
cidade.

Há, porém, quem re-
lativize o impacto do 
metrô na São Paulo atu-
al. O engenheiro Cyro 
de Laurenza, que já foi 
presidente da antiga 
Ferrovia Paulista (Fepa-

sa), enfatiza que o metrô 
foi um bom meio trans-
porte. A razão de não o 
ser mais – que também 
se aplica à mobilidade 
urbana como um todo 
– é o fato de a cidade 
ter muita gente e maus 
planejadores. “Nós não 
sabemos planejar. Isso é 
claro. Essa é uma das ra-
zões. A outra é que, além 
disso, temos um excesso 
de habitantes. Uma ci-
dade que foi pensada 
para ter dois milhões 
de habitantes não pode 
ter doze. E além destes, 
entram mais três, qua-
tro todos os dias. Saben-
do disso, por que não 
planejamos melhor?”, 
questiona Laurenza. 
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A cidade cresceu, o ritmo de vida 
das pessoas mudou e a estrutura de 
transporte público ficou anos luz 
atrás das necessidades do paulistano, 
de acordo com especialistas no tema.

Cartilha elaborada a partir de trabalho científico, com base na 
neurociência, propõe um novo olhar no processo de aprendizado 
de alunos com deficiência e transtornos mentais. 

Matéria em parceria com a AME-SP (www.ame-sp.org.br)

Clínica e atendimento 24h.
Av. Rebouças, 2907 - Pinheiros, São Paulo, SP

11 3073-0010 / 3062-8355
www.domoclinica.com.br

Serviço: A versão integral da 
Cartilha da Inclusão escolar pode 
ser baixada em PDF diretamente 
do site da comunidade virtual 
Aprender Criança (www.
aprendercrianca.com.br). Neste 
mesmo site há um link com 
informações sobre o Instituto Glia. 
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|crônica [ VIRGINIA MURANO ] Sim, as rosas falam...

As roseiras da belíssi-
ma Casa das Rosas, que 
se destaca em meio aos 
arranha-céus da Avenida 
Paulista por sua arqui-
tetura em estilo clássico 
francês, têm muita his-
tória prá contar. Elas tes-
temunharam a pujança 
da São Paulo dos Barões 
do Café, no início do sé-
culo passado, quando 
a Paulista era toda for-
mada por casarões tão 
suntuosos quanto esse, 
do número 37, projetado 
por Ramos de Azevedo e 
que abrigou os herdei-
ros do arquiteto até os 
anos de 1980. Viram a 
avenida mais importan-
te e conhecida da cidade 
se transformar ao longo 
dos anos, perdendo uma 
a uma suas mansões e 

ganhando um ar bem 
menos romântico e mais 
moderno e arrojado.

A Casa das Rosas, por 
sorte, permaneceu e hoje 
é um importante espaço 
dedicado à promoção do 
conhecimento, difusão e 
democratização da poe-
sia e da literatura. A casa 
tem por objetivo incenti-
var a leitura e a criação 
artística e abriga o acer-
vo do poeta Haroldo de 
Campos. 

Quem visita o espaço, 
além de se maravilhar 
com o jardim e com os 
detalhes de sua arquite-
tura, pode participar de 
cursos, palestras, ofici-
nas e saraus literários. 
A casa mantém, ainda, 
uma sala de leitura, de-
nominada Espaço da Pa-

lavra, que pode ser usa-
da livremente e conta 
com um acervo de mais 
de 4 mil volumes.

E para aqueles que 
gostam de escrever, so-
nham em se tornar escri-
tores, têm um projeto li-
terário ou simplesmente 
são apaixonados por lite-
ratura, na Casa das Rosas 
há o Centro de Apoio ao 
Escritor. O centro tem 
como proposta contri-
buir para a formação de 
autores e orientá-los na 
carreira literária, seja na 
escrita criativa ou nas 
atividades de crítica, edi-
torial, mediação de leitu-
ra e pesquisa. 

Confira a programa-
ção de eventos da Casa 
das Rosas em www.casa-
dasrosas.org.br/agenda/

classificados

negócios & oportunidades

ADVOGADOS

DIVÓRCIO AMIGÁVEL
LITIGIOSO

GUARDA DE FILHOS
AQUALO&GONZAGA JR
OAB - 276.210/283.927

F.: 4111-8778

DRª. MARISA 
PISCINNI

ADVOGADA
TRABALHISTA

OAB 131207/SPD
F.: 3666-5400

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

MAQ VICE
ASSISTENCIA TÉCNICA
 ELETRODOMÉSTICO

R. SAPETUBA, 57
ABERTO ATÉ AS 17:30

F.: 3812-4000

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

BRASTEMP
PINHEIROS

F.: 0800-770-5292

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

ELETRODOMÉSTICOS
BRASTEMP

F.: 3409-3037
F.: 5612-2167

BUFFET 
INFANTIL

SONHO A MAIS
REALIZAMOS TODOS
OS TIPOS DE FESTAS
INFANTIL, ESCOLAR,

TEEN, BALADA,
15 ANOS, ETC.
F.: 3663-1402

ESPAÇO
BOTIGABEIRA

GALERIA DE ARTE,
ESPAÇO BABY,
BAR DOS PAIS

PAREDES DE ESCADAS
CIRCUITO DE 
ARVORISMO

BARQUINHO BATE-BATE
R. FRANCISCO LEITÃO, 

383
F.: 3062-2874

CADEIRA
CATIVA VITALICIA

9213-6767 - CLARO
81042072 - TIM

BOX

FRAZOLIM
BOX VIDRO

ENVIDRAÇAMENTO
PORTAS
JANELAS
ESPELHOS

ESQUADRIAS
PORTÕES
ALUMINIO

F.: 4177-1884

CONTABILIDADE

PREVISÃO
CONTABILIDADE

ASSESSORIA 
EMPRESARIAL
ABERTURA E

ENCERRAMENTO
DE EMPRESAS

IMPOSTO DE RENDA
CONTRATOS

LICENCIAMENTO
ALVARAS

F.: 5670-0771

CORTINAS

D’LARTUTTI
DECORAÇÕES

CORTINAS/FORRAÇÕES
PAPEL DE PAREDE

CARPETES/PERSIANAS
PISOS: PAVIFLEX

DECORFLEX
F.: 5611-2049

MED
PERSIANAS
FABRICA DE
CORTINAS E 

PERSIANAS, ROLO,
ROMANA, VERTICAIS

E HORIZONTAIS
F.:5521-5261

CONSERTOS
DE ROUPAS

LIA COSTURAS E 
BORDADOS

REFORMAS DE ROUPAS
BORDADOS/VESTIDOS

R. TEODORO 
SAMPAIO,2.387
F.: 3422-2732

OFICINA
DE COSTURA

REFORMA TODO
TIPO DE ROUPA
MESA, BANHO

TROCA DE ZIPER
ELÁSTICO

BARRA, AJUSTE.
SHOPPING ELDORADO

1º. SUB-SOLO, LJ. 1029
F.: 3814-2112

CONSERTOS
E REFORMAS 

CELULARES
IPHONE, IPAD E
SMARTPHONES

A QUALQUER HORA,
EM QUALQUER LUGAR

F.: 3044-1629

CELEIRO TEC
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
CELULARES, TABLETS,

COMPUTADORES
F.: 3721-3735

CURSOS

PARK IDIOMAS
AGENDE UMA VISITA

DEMONSTRATIVA
R. VUPABUSSU, 91

PINHEIROS
F.: 2893-5554

DEDETIZAÇÃO

HIGITEC
DEDETIZADORA

24 HORAS
F.: 5090-7000

EXCEL 
DEDETIZADORA

24 HORAS
F.: 4933-2927

DEDETIZADORA
DOM-GOM TEC

CUPINS, BARATAS
E OUTROS INSETOS

24 HORAS
F.: 5679-5884

DESENTUPIDORA

DOM-GOM TEC
24 HORAS

SÃO PAULO/SP
F.: 5679-5884

HIGITEC
24 HORAS

EM QUALQUER
LUGAR

F.: 5090-7000

DETETIVE
PARTICULAR

DETETIVES
CASOS CONJUGAIS

EMPRESARIAIS
AT. GLS, SIGILO TOTAL
FOTOS E FILMAGENS

F.: (69)9213-6767

EMPREGO 
DOMÉSTICO

META
COLOCAÇÃO

AGÊNCIA
JARDINS

BABA,
MENSALISTAS

FOLGUISTAS/RN
DOMÉSTICAS
COZINHEIRAS

DIARISTAS
FAXINEIRAS

PASSADEIRAS
GOVERNANTAS
MOTORISTAS
F.: 5514-3500

3424-5050

DIARISTAS
FAXINEIRAS
PASSADEIRAS
GOVERNANTAS
MOTORISTAS
F.: 5514-3500

3424-5050

EMPREGO 
DOMÉSTICO

URGENTE
CASEIRO
COPEIRA

DIARISTAS
MOTORISTAS

BABAS
COZINHEIRAS
F.: 5081-5901

IMPERMEA-
BILIZAÇÃO

SOFÁ LIMP
LAVAGEM:

CORTINAS/TAPETES
CARPETES/SOFAS

TAPEÇARIAS
F.: 3532-4005

SOFÁ SUJO
LAVAMOS E

IMPERMEABILIZAMOS
VAL- LIMP

F.: 5678-4320 

ELITE
IMPERMEABLIZAÇÃO

ESTOFADOS
CORTINAS/PELUCIA

TAPETES/PERSIANAS
F.: 37221-3735

EVENTOS

FESTIVO
ESPAÇO

P/ EVENTOS
PINHEIROS

TUDO QUE VOCÊ
PRECISA EM UM

SÓ LUGAR
F.: 3813-2616

MARCENARIA

RODRIGUES
ARMÁRIOS

COZINHAS, GABINETES
SALAS, QUARTOS.

ENTREGO EM
10 DIAS ÚTEIS
F.: 5631-4282

MUDANÇAS

DESMONTAMOS E
EMBALAMOS

GUARDA MÓVEIS
CARRETOS E DOAÇÕES

F.: 3627-8973

J.B.L.K.
MUDANÇAS

LOCAIS E
INTERESTADUAIS

SERVIÇOS DE
EMBALAGENS

 DESMONTAGENS E
MONTAGENS
F.: 5565-4793

REDES
DE

PROTEÇÃO

SACADAS E
JANELAS

AREA DE SERVIÇO
GARANTIA DE

SEGURANÇA TOTAL
F.: 5854-0424

REDE DE
APARTAMENTO
F.: 3949-7444
SHOPPING DAS

REDES
JANELA, SACADAS,

ESCADAS, QUADRAS,
PISCINA

F.: 2295-5554

REFORMAS
DE 

MÓVEIS

S.O.S
MOVEIS ANTIGOS

RESTAURAÇÃO
COMPRA E VENDA

F.: 3812-0169

RESTAURAÇÃO
ART BRAZ

ESPECIALIZADO EM
MÓVEIS
ANTIGOS

RESTAURAÇÃO
COM QUALIDADE

F.: 3097-9734

MUDANÇAS

TUCURUVI
MUDANÇAS

O CAMINHO SEGURO
DA SUA MUDANÇA

LIGUE AGORA
F.: 2209-700

LAVANDERIA

LAVANDERIA
SANTANA

LAVAMOS: SOFAS,
CADEIRAS, BANCOS
TAPETES, CORTINAS

HIGENIAÇÃO DE
VEÍCULOS

F.: 5016-1955

QUIK LAVANDERIA
R. MORATO COELHO, 

270
F.: 3088-6087

DRYCLEAN USA
LAVANDERIA

R. ARTUR DE AZEVEDO, 
553

F.: 3061-3820

ÓTICAS

CLAIR ÓTICAS
AV. REBOUÇAS, 2.880

F.: 3813-0911

ÓTICA VITRINI
AV. FARIA LIMA, 1827

LOJA: 18
F.: 3815-5770

PRÓ ÓTICAS
R. DOS PINHEIROS, 

1.318
F.: 3815-5482

UM OPTICAL
 AV. PEDROSO DE 

MORAES,
433 CONJ. 81
F.: 3862-5960

SAPATEIRO

SAPATARIA
FASCINANTE
R. FRADIQUE 

COUTINHO, 612
F.: 3814-8236

SAPATARIA SÃO 
PAULO

EXPRESS
RUA PAES LEME, 38

F.: 3032-088

TAPEÇARIA

DJ TAPEÇARIA
20 ANOS DE
TRADIÇÃO

REPAROS DE MOLAS,
ESTRUTURA E 

ESPUMAS
F.: 3032-1822

CUNHA GAGO
TAPEÇARIA

CORTINAS, PERSIANAS,
ROLO, REFORMAS

EM GERAL.
F.: 3493-6339

PSICOLOGIA

PSICOTERAPIA
DRª. NINA NORIE

ADULTOS, FAMILIA
ADOLESCENTES,

INFANTIL.
CRP 06-13687
F.: 5573-9390

PSICOLOGIA
CLINICA

TODAS AS IDADES
CASAIS E FAMILIA
KATIA REGINA DE 
ANDRADE SOUZA
CRP.: 06-94842
F.: 99319-5199

VERA PELIZZARI
PSICÓLOGA

ATENDO TODOS 
OS CONVENIOS

COM REEMBOLSO.
CRO.: 06-120070
F.: 99988-9952

PSICÓLOGA
CLÍNICA E

PSICOTERAPEUTICA
ATENDIMENTO A

CRIANÇAS:
PSICODIAGNÓSTICO

E LUDOTERAPIA
ATENDIMENTO 

ADULTOS, FAMILIA
LAURA VIEIRA DE 

PAIVA CONDE
CRP 06-107955

PSICANALISTA (USP)
F.: 9.8386-3209

CLINICA
DOS ANJOS
VERENICE
FELICIANO

DE OLIVEIRA
PSICÓLOGA TERAPIA
DE CASAL CORPORAL

PSICOTERAPEUTA
CRP - 06-53378
F.: 5548-8484

CHAVEIRO

BRIGADEIRO
24 HORAS

ABERTURA DE PORTAS
RESIDÊNCIAIS
AUTOMÓVEIS

MÓVEIS
F.: 3051-5931

3885-9114

ABERTURA AUTOS
FECHADURA 
MULT-LOCK
BLINDADO

NAC/IMPORTADO
F.: 9999-7538

PET SHOP

COBASI
AS MELHORES
OFERTAS EM

PRODUTOS PET
PARCELAMOS EM 3 X

F.: 3681-6700
MERCEARIA
DO ANIMAL

R. DOS PINHEIROS, 439
F.: 3063-1245

FRADIKÃO
R. FRADIQUE 

COUTINHO, 718
F.: 3816-1597

EMPÓRIO
DO ANIMAL

RUA LISBOA, 914
F.: 3088-0149

AMIGOS
DO BAIRRO
PET SHOP

R. FERNÃO DIAS, 352
F.: 3031-5654

LE CHIEN
PET SHOP

CLINICA VETERINÁRIA
R. Dª. MARIA

CAROLINA, 659
F.: 3812-0414

VETERINÁRIO

CLINICA 
VETERINÁRIA
E PET SHOP
CONSULTAS
CIRURGIAS

MEDICAMENTOS
BANHO-TOSA

TAXI DOG
ACESSÓRIOS

RAÇÕES
F.: 5614-3001

VETERINÁRIO
24 HORAS
SIMIONI

ATENDIMENTO A:
SILVESTRES

GRANDE PORTE
CONSULTAS

VACINAS
CIRURGIAS
EXAMES

CASTRAÇÃO
BANHO-TOSA

FONE.: 5612-5656

REMOÇÃO
DE ANIMAL MORTO

CREMAÇÃO
SEPULTAMENTO

F.: 5611-5588

ACUPUNTURA
VETERINÁRIA

ATENDIMENTO EM
DOMICILIO

ROGÉRIO SESTINI 
MORENO

CRMV-SP 15747
F.: 99583-0531

CLÍNICA
VETERINÁRIA

SR. GATO
EXCLUSIVA P/ GATOS
COMPORTAMENTO

CIRURGIA
ODONTOLOGIA
ACUPUNTURA

CAT SHOP
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ESTÉTICA FELINA
F.: 3086-0737

�
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SEGURANÇA TOTAL
F.: 5854-0424

REDE DE
APARTAMENTO
F.: 3949-7444
SHOPPING DAS

REDES
JANELA, SACADAS,

ESCADAS, QUADRAS,
PISCINA

F.: 2295-5554

REFORMAS
DE 

MÓVEIS

S.O.S
MOVEIS ANTIGOS

RESTAURAÇÃO
COMPRA E VENDA

F.: 3812-0169

RESTAURAÇÃO
ART BRAZ

ESPECIALIZADO EM
MÓVEIS
ANTIGOS

RESTAURAÇÃO
COM QUALIDADE

F.: 3097-9734

MUDANÇAS

TUCURUVI
MUDANÇAS

O CAMINHO SEGURO
DA SUA MUDANÇA

LIGUE AGORA
F.: 2209-700

LAVANDERIA

LAVANDERIA
SANTANA

LAVAMOS: SOFAS,
CADEIRAS, BANCOS
TAPETES, CORTINAS

HIGENIAÇÃO DE
VEÍCULOS

F.: 5016-1955

QUIK LAVANDERIA
R. MORATO COELHO, 

270
F.: 3088-6087

DRYCLEAN USA
LAVANDERIA

R. ARTUR DE AZEVEDO, 
553

F.: 3061-3820

ÓTICAS

CLAIR ÓTICAS
AV. REBOUÇAS, 2.880

F.: 3813-0911

ÓTICA VITRINI
AV. FARIA LIMA, 1827

LOJA: 18
F.: 3815-5770

PRÓ ÓTICAS
R. DOS PINHEIROS, 

1.318
F.: 3815-5482

UM OPTICAL
 AV. PEDROSO DE 

MORAES,
433 CONJ. 81
F.: 3862-5960

SAPATEIRO

SAPATARIA
FASCINANTE
R. FRADIQUE 

COUTINHO, 612
F.: 3814-8236

SAPATARIA SÃO 
PAULO

EXPRESS
RUA PAES LEME, 38

F.: 3032-088

TAPEÇARIA

DJ TAPEÇARIA
20 ANOS DE
TRADIÇÃO

REPAROS DE MOLAS,
ESTRUTURA E 

ESPUMAS
F.: 3032-1822

CUNHA GAGO
TAPEÇARIA

CORTINAS, PERSIANAS,
ROLO, REFORMAS

EM GERAL.
F.: 3493-6339

PSICOLOGIA

PSICOTERAPIA
DRª. NINA NORIE

ADULTOS, FAMILIA
ADOLESCENTES,

INFANTIL.
CRP 06-13687
F.: 5573-9390

PSICOLOGIA
CLINICA

TODAS AS IDADES
CASAIS E FAMILIA
KATIA REGINA DE 
ANDRADE SOUZA
CRP.: 06-94842
F.: 99319-5199

VERA PELIZZARI
PSICÓLOGA

ATENDO TODOS 
OS CONVENIOS

COM REEMBOLSO.
CRO.: 06-120070
F.: 99988-9952

PSICÓLOGA
CLÍNICA E

PSICOTERAPEUTICA
ATENDIMENTO A

CRIANÇAS:
PSICODIAGNÓSTICO

E LUDOTERAPIA
ATENDIMENTO 

ADULTOS, FAMILIA
LAURA VIEIRA DE 

PAIVA CONDE
CRP 06-107955

PSICANALISTA (USP)
F.: 9.8386-3209

CLINICA
DOS ANJOS
VERENICE
FELICIANO

DE OLIVEIRA
PSICÓLOGA TERAPIA
DE CASAL CORPORAL

PSICOTERAPEUTA
CRP - 06-53378
F.: 5548-8484

CHAVEIRO

BRIGADEIRO
24 HORAS

ABERTURA DE PORTAS
RESIDÊNCIAIS
AUTOMÓVEIS

MÓVEIS
F.: 3051-5931

3885-9114

ABERTURA AUTOS
FECHADURA 
MULT-LOCK
BLINDADO

NAC/IMPORTADO
F.: 9999-7538

PET SHOP

COBASI
AS MELHORES
OFERTAS EM

PRODUTOS PET
PARCELAMOS EM 3 X

F.: 3681-6700
MERCEARIA
DO ANIMAL

R. DOS PINHEIROS, 439
F.: 3063-1245

FRADIKÃO
R. FRADIQUE 

COUTINHO, 718
F.: 3816-1597

EMPÓRIO
DO ANIMAL

RUA LISBOA, 914
F.: 3088-0149

AMIGOS
DO BAIRRO
PET SHOP

R. FERNÃO DIAS, 352
F.: 3031-5654

LE CHIEN
PET SHOP

CLINICA VETERINÁRIA
R. Dª. MARIA

CAROLINA, 659
F.: 3812-0414

VETERINÁRIO

CLINICA 
VETERINÁRIA
E PET SHOP
CONSULTAS
CIRURGIAS

MEDICAMENTOS
BANHO-TOSA

TAXI DOG
ACESSÓRIOS

RAÇÕES
F.: 5614-3001

VETERINÁRIO
24 HORAS
SIMIONI

ATENDIMENTO A:
SILVESTRES

GRANDE PORTE
CONSULTAS

VACINAS
CIRURGIAS
EXAMES

CASTRAÇÃO
BANHO-TOSA

FONE.: 5612-5656

REMOÇÃO
DE ANIMAL MORTO

CREMAÇÃO
SEPULTAMENTO

F.: 5611-5588

ACUPUNTURA
VETERINÁRIA

ATENDIMENTO EM
DOMICILIO

ROGÉRIO SESTINI 
MORENO

CRMV-SP 15747
F.: 99583-0531

CLÍNICA
VETERINÁRIA

SR. GATO
EXCLUSIVA P/ GATOS
COMPORTAMENTO

CIRURGIA
ODONTOLOGIA
ACUPUNTURA

CAT SHOP
HOSPEDAGEM

ESTÉTICA FELINA
F.: 3086-0737

�

Clínica e atendimento 24h.
Av. Rebouças, 2907

Pinheiros, São Paulo, SP
11 3073-0010 / 3062-8355

www.domoclinica.com.brCasa das Rosas: Av. Paulista, 37 - Bela Vista | Tel.:  3285-6986
Terça-feira a sábado, das 10 às 22h; Domingos e Feriados, das 10 às 18h.

Um dos poucos prédios arquitetônicos preservados da época de 
ouro dos Barões do Café, a Casa das Rosas, na Avenida Paulista, é 
hoje um espaço dedicado à poesia e literatura.

Ele a beijou. De re-
pente uma força imensa 
nasce nela. “Eu amo esse 
homem! Uau!”

Anos depois, depois 
de centenas de tentativas 
de encontro, ela concluiu 
que o amava, mas ele 
não. Para ele tinha sido 
um desejo. Só. 

O verbo é uma mera 
conjugação. Mas con-
jugar o verbo amar na 
vida é de lascar.  Demora 
muito para captar a sua 
prática.  Amar alguém 
não quer dizer que esse 
alguém nos ame de volta. 
Parece ridículo, mas não 
estamos espertamente 
atentos. E a chance do 
outro ser, o ser amado, 
não ter percebido é alta. 

O inverso, em outra si-
tuação, também pode ser 
verdadeiro. Se ele ou ela 
chegarem a amar você, 
não é sistêmico que você 
ame. Eu amo todos eles 
mas se eles não me ama-
rem não quer dizer que 
eu perceba de verdade 
talvez nem um centési-
mo desse não amor. 

Por mais que alguém 
me ame, honestamente, 
eu não posso fazer nada. 
Eu não tenho esse piloto 
automático - amar quan-
do quero. 

Nem desamar... Ele 
cometeu tantos desamo-
res comigo que eu me 
esforcei para parar de 
amá-lo. E não consegui. 
Embora AMAR se conju-
gue no imperativo, por 

força da gramática, na 
prática essa é uma con-
jugação totalmente inú-
til e falsa na vida. Talvez 
plástica, como diria al-
gum artista. 

AME! ... NÃO AME! .... 
Não há a menor chance 
de obedecer. Talvez se 
consiga chegar a uma es-
pécie de sorriso amarelo, 
“que pessoa simpática”. 

Mas o pior é quan-
do chegamos às expres-
sões inúteis: “Me ame!” 
ou “Eu juro que vou te 
amar”.	

A culpa de tanto de-
sencontro não tem nada 
a ver com o piloto au-
tomático da gramática. 
Tem a ver com o desejo, 
com a riquíssima e po-
tente cegueira de quem 
ama, de quem desfru-
ta internamente dessa 
imensa força ativa. Dizer 
isso parece bobo. É claro 
que eu sei que ninguém 
sonha que, por amar al-
guém, esse alguém vai 
nos amar. 

Será?
Mas saber é algo ra-

cional. Só. Eu amo aque-
le ser mas se ele não me 
amar não há nada que 
eu possa fazer.  Ou seja, 
o problema é a nossa 
eterna tentativa de ig-
norância do seu modo e 
ação reflexivos. E do ine-
xorável tempo da ação 
de amar. Presente, pas-
sado, mas talvez, espe-
cialmente, também algo 
sem futuro. 

Conjugando o verbo 
Amar Sem Nexo 

Virginia Murano, 
jornalista (Veja, Jornal 
da Tarde, Folha de S. 
Paulo, Jornal do Brasil; 
Expresso e Pagina UM 
-Lisboa), correspondente 
em Roma para rádio 
Capital e revista 
Manchete; locutora RAI, 
Roma.
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RUA EUGÊNIO DE MEDEIROS, 292 | A 200 m. DA ESTAÇÃO PINHEIROS

APROVEITE O MELHOR 
PREÇO DE PINHEIROS.

VENHA CONHECER O DECORADO!

ÁREAS COMUNS ENTREGUES

&EQUIPADAS
DECORADAS

CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO

PREVISÃO PARA 
MEDIÇÃO INDIVIDUAL 

DE ÁGUA E GÁS

PREVISÃO DE
AQUECIMENTO

SOLAR

ARQUITETURA ILUMINAÇÃO
INTELIGENTE

ÁREAS
EQUIPADAS

E DECORADAS

IMPERMEABILIZAÇÃO
COM MANTA

ASFÁLTICA

SISTEMA
DE SEGURANÇA

COLETA
SELETIVA

PEITORIL DE PEDRA
EM TODAS 

AS JANELAS

TORNEIRAS
COM

TEMPORIZADOR
NAS ÁREAS COMUNS

CAIXILHOS DE 
ALUMÍNIO COM

PERSIANA DE 
ENROLAR

UTILIZAÇÃO 
DE MATERIAIS 
DE 1ª LINHA

SOMENTE
4 APTOS.

POR ANDAR

POÇO
ARTESIANO

TORRE
ÚNICA

PREVISÃO PARA 
INSTALAÇÃO DE AR 

CONDICIONADO NO 
LIVING E NA SUÍTE

2 VAGAS BANCADAS EM 
GRANITO 

PRETO

dorms. (suíte)2 vagas opção
sala ampliada

ÚNICO EM TODOS 
OS SENTIDOS

Perspectiva artística da piscina
Perspectiva artística da fachada


